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RUI MORAIS
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RITA DIAS

A olaria baixo-imperial
do Martinhal, Sagres
(Portugal)

INTRODUÇÃO

Situado no extremo sudoeste de Portugal (FIGURA
1), o sítio romano do Martinhal é conhecido desde
o século , mas só na década de oitenta do século
passado foi objecto de trabalhos arqueológicos.
Investigações recentes têm vindo a permitir um
melhor conhecimento deste centro produtor, com-
posto por uma olaria com dez fornos conhecidos
até à data e também por uma pequena oficina de
salga. O objectivo deste estudo é uma apresentação
preliminar das ânforas desta olaria e do seu en-
quadramento produtivo, assinalando as caracte-
rísticas formais distintivas das suas produções em
relação às formas similares conhecidas.

HISTORIAL DA INVESTIGAÇÃO NO SÍTIO

O sítio romano do Martinhal é hoje um dos maiores
centros oleiros conhecidos no sul da província romana
da Lusitânia. Os dez fornos até hoje identificados
— um de cerâmica de construção e nove de produção
de ânforas — não correspondem, certamente, senão
a parte das estruturas de combustão existentes no
local. Já em , Estácio da Veiga, que é quem pela
primeira vez faz referência à importância arqueológica
do sítio, constata uma enorme abundância de frag-

mentos cerâmicos na praia do Martinhal, para além
de se referir a uma cisterna e a um provável «edifício
de banhos» (Veiga, , ). Em , Fernando
de Almeida, G. Zbyszewski e O.V. Ferreira (,
 e ) especificam, claramente, que este sítio seria
um centro oleiro, assinalando dois fornos em Sagres,
sendo, pelo menos um, no Martinhal ou Murtinhal.
Naquele mesmo ano, Maria Luísa Santos () ba-
seada em notícias anteriores e na visita ao local, con-
firma aquelas informações, apresentando uma planta
esquemática e fotografias das estruturas da cisterna
que assomavam à superfície.

Na sequência do aparecimento de algumas es-
truturas na arriba a nascente da praia do Martinhal,
em  é efectuada uma intervenção de emergência
coordenada por Carlos Tavares da Silva e J. Neville
Ashworth (Silva, Soares e Correia, ). Os trabalhos
prosseguirão nos anos seguintes tendo sido então
identificadas e relativamente bem caracterizadas as
estruturas de cinco fornos de ânforas (ibidem; Ber-
nardes, b). Em , com o aparecimento de
novos vestígios na arriba, foi desencadeada mais uma
intervenção de emergência no sítio, coordenada por
um dos autores do presente trabalho, tendo-se re-
gistado quatro novos fornos e estruturas correspon-
dentes à officina (Bernardes, a). Esta intervenção
permitiu confirmar a informação das escavações dos
anos oitenta que apontavam para que o sítio tivesse
tido uma primeira fase de ocupação, marcada no re-



gisto arqueológico por algumas cerâmicas do período
alto-imperial, fragmentos de mosaico e de estuque
pintado. Esta primeira fase da ocupação é de difícil
caracterização, uma vez que os vestígios identificados
são residuais e aparecem frequentemente descontex-
tualizados entre as fundações e os entulhos que co-
brem as construções baixo imperiais do centro oleiro.
Em , no âmbito de medidas de minimização
de impactes levadas a cabo pela empresa Palimpsesto,
foram escavadas duas pequenas cetárias a poente da-
quelas estruturas (Ramos, Ferreira e Nunes, ).
Finalmente, o recuo da arriba no Inverno de 
colocou à vista mais um forno de ânforas que terá
produzido complementarmente cerâmica doméstica,
o que eleva para dez o número total de fornos co-
nhecidos até ao momento no local. 

O CENTRO PRODUTOR

Algumas cerâmicas finas, constituídas essencial-
mente por terra sigillata hispânica (formas lisas
Drag. / e Drag. / e formas decoradas Drag.

 e Drag. ), e algumas centenas de tesselae e de
fragmentos de estuque pintado encontrados fora
do contexto e um pouco por todo o sítio, demons-
tram uma ocupação a partir de meados do século
, cuja natureza desconhecemos. Alguns destes
fragmentos encontram-se nos enchimentos dos
cortes abertos no subsolo rochoso para a construção
dos fornos ou entre as unidades estratigráficas re-
volvidas durante essa fase, que teria substituído as
construções com pavimentos de mosaico e paredes
pintadas do período alto-imperial. O carácter re-
sidual e descontextualizado destes vestígios alto-
imperiais, só nos permitem supor a existência de
uma fase de ocupação do sítio anterior à construção
dos fornos e da olaria.

Os fornos de ânforas do Martinhal encontram-
se dispostos em bateria na frente marítima, a nascente
da actual praia do Martinhal (FIGURA 2). Nove fornos
de planta piriforme, com canal central e arcos pa-
ralelos sustentando a grelha (FIGURA 10), integráveis
no tipo  de Cuomo di Caprio (-), desti-
naram-se à produção de ânforas, e um outro, de
planta rectangular, do tipo  daquela mesma tipo-
logia foi usado no fabrico de material de construção. 
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FIGURA 1. Localização do centro oleiro do Martinhal, no mapa da região do Algarve, com indicação dos fornos e

cetárias conhecidos até ao momento



A norte da bateria de fornos apareceram as fun-
dações de um edifício rectangular com mais de 
metros de comprimento por  de largura1, que
seria a oficina, tendo a nascente uma cisterna com
a capacidade de  metros cúbicos e a poente o
já mencionado forno de planta rectangular de ce-
râmica de construção. Esta cisterna, que recolhia
as águas pluviais a partir de pequenos canais abertos
no afloramento rochoso que para aqui conduziam
a água, era essencial à produção oleira local, dada
a inexistência de cursos de água de superfície. A
argila é abundante no sítio e suas imediações e o
combustível era constituído essencialmente por
Erica arborea (urze) e Cistus ladanifer (esteva), que
crescem espontaneamente na região (Bernardes e
Viegas, no prelo).

Cerca de  metros a poente da olaria foram
identificados dois pequenos tanques para fabrico
de preparados de peixe (Ramos, Ferreira e Nunes,
), o que, à semelhança de outros centros oleiros
do Algarve romano, permite associar a produção
oleira à produção de preparados piscícolas. No en-
tanto, a pequena dimensão das estruturas de pro-
dução (o único tanque completamente escavado
tem a capacidade de , metros cúbicos) sugere
que estas seriam insuficientes para justificar o vo-
lume de produção do centro oleiro. 

Numa entulheira com restos de ânforas e de
materiais de construção localizada junto à officina

e no exterior do recinto que a delimitava foram re-
colhidos vidros, cerâmicas e moedas datáveis do
século  (Bernardes, b). Esta datação é alargada
por análises radiocarbónicas por AMS a carvões
recolhidos nas câmaras de combustão de quatro
dos fornos (, ,  e ), a maioria de Erica arborea

(urze branca) mas também de Cistus ladanifer (es-
teva), que apontam uma cronologia entre  e
 d.C. (datação calibrada a  sigma) (FIGURA 11). 

Estes carvões, correspondentes às últimas for-
nadas, apontam para que a produção não tenha
ido além dos finais do século  – inícios do . Esta
datação é comprovada no forno  pelo achado, nas
escavações de , entre as cinzas que preenchiam
o canal central de acesso à câmara de combustão,
de um fragmento queimado de terra sigillata africana
D da forma Hayes A, datada de  a /
d.C.² (Silva, Coelho-Soares e Correia, , ). 

AS PRODUÇÕES

A olaria romana do Martinhal produziu essencial-
mente ânforas, a par de alguma loiça doméstica,
de várias formas e funções, especialmente formas
abertas³. Apesar da ausência de moldes, a recolha,

A OLARIA BAIXO-IMPERIAL DO MARTINHAL, SAGRES (PORTUGAL)

FIGURA 2. O Sítio arqueológico do Martinhal com as estruturas registadas até ao momento

2. O forno 4 corresponde ao forno 3 de C. Tavares da
Silva, A. Coelho-Soares e V. Hipólito Correia (1990).
3. Neste trabalho não se apresenta a cerâmica comum,
que será alvo de estudo e apresentação numa futura mo-
nografia especificamente dedicada a este centro produtor. 

1. Já depois deste artigo ter sido entregue, as escavações
do Verão de 2011 permitiram verificar que o compri-
mento total do edifício é de 42 metros.
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neste centro produtor, de lucernas (Ramos, Ferreira
e Nunes , , figura ) com um fabrico afim
às restantes produções parece indicar um fabrico
secundário deste tipo de instrumenta, datável de
finais do século  e de inícios do século . Estas
lucernas, integráveis nas chamadas «lucernas de-
rivadas de disco», caracterizam-se pelo seu aspecto
tosco e irregular e por possuírem um corpo circular
e compacto, com um pequeno bico, que lhes dá
um aspecto ovalado. A parte superior é ligeiramente
convexa, sem separação entre o margo e o disco
(FIGURA 9). 

A identificação e classificação das ânforas pro-
duzidas neste centro foram a seu tempo realizadas
por Carlos Tavares da Silva, Antónia Coelho Soares
e Virgílio Hipólito Correia (, -), inte-
grando-as nas produções lusitanas mais comuns.
Apesar das devidas diferenças assinaladas por aque-
les autores, relativamente às produções do Sado e
Tejo, considerámos que as produções do Martinhal
possuem características específicas que justificam
uma apreciação formal diferenciada daquelas pro-
duções. Como é habitual nas produções anfóricas
médio e baixo imperiais, o material exumado é
muito abundante e diversificado, o que nos levou
ao estabelecimento de variantes para alguns dos
tipos identificados. De entre estas diferenças, des-
taque-se o fenómeno da miniaturização dos con-
tentores neste centro produtor, em particular nas
ânforas Martinhal  e , correspondentes às Dressel
 tardias e às variantes do tipo Almagro / Keay
XXII e Lusitana 8/Sado 1, variante A.

DRESSEL 14 TARDIA (≈ MARTINHAL 1) (FIGURA 5)

Ânforas afins às Dressel  tardias identificadas
noutros centros produtores lusitanos, como nos
centros produtores sadinos de Abul (Mayet, e Silva,
, -) e Pinheiro (Mayet e Silva, , -
). No Algarve, em São Bartolomeu de Castro
Marim, há uma produção de Dressel  de peque-
nas dimensões, com o lábio triangular e reentrante,
sem datação, que segundo C. Fabião se deve in-
tegrar nas produções tardias (Fabião, ,  e
; Fabião, , ). A Manta Rota (Cacela) re-
velou exemplares de Dressel  predominantemente
de bordo triangular mas aparentemente afins à va-

riante B dos centros produtores dos estuários do
Tejo e do Sado (Viegas, ). Como naqueles
centros produtores, no Martinhal não foi até à
data recuperado nenhum exemplar completo, mas
apenas alguns fragmentos de bocal de dimensões
mais reduzidas que o habitual. Esta circunstância
fez com que tenham sido classificadas como formas
afins à forma Beltrán  A (Silva, Coelho-Soares
e Correia , -, figura 76, nº 9-11)4. 

Os fragmentos recuperados neste centro pro-
dutor, designados por Martinhal , caracterizam-
se por possuir um colo estreito e troncocónico,
podendo ainda ser cilíndrico, por vezes com carena
interna a demarcar a transição para o bojo; os bor-
dos, rectilíneos ou ligeiramente esvasados, termi-
nam num lábio arredondado ou triangular,
ocasionalmente biselado na parte inferior. A asa,
de secção transversal ovalada, arranca sob o lábio
ou a meio deste e repousa na parte superior do
bojo. Apesar de não ter sido possível identificar
com segurança um fundo para esta ânfora, é pos-
sível que, como foi sugerido (Silva, Coelho-Soares
e Correia , , , figura , nº ), esta ter-
minasse numa base oca, estreita e aplanada, que
mal se diferencia do bojo.

Tipologias clássicas Produções do Martinhal

Dressel 14 tardia Martinhal 1

Almagro 50/Keay XXII Martinhal 2, variante A

Lusitana 8; Sado 1,
variante A

Martinhal 2, variante B

Almagro 51c Martinhal 3

Almagro 51a-b, variante
A; Algarve 1

Martinhal 4

FIGURA 3. Tabela tipológica das ânforas produzidas no
Martinhal
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4.Os fragmentos aqui incluídos no tipo Martinhal 1 pos-
suem, com efeito, fortes afinidades com exemplares afri-
canos incluídos na forma 25 (subtipo 2/3) da tipologia
de Simon Keay (= Beltrán 65A) e que Michel Bonifay
(2004, 119-122) integra na forma Africana III B/C (tipos
 e ). Todavia, como a produção local deste tipo de
ânforas é residual, optámos por as considerar afins às dos
outros centros lusitanos onde ocorrem, também com
pouca expressão, associadas aos mesmos tipos identificados
no Martinhal e classificadas como Dressel 14 tardias.
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ALMAGRO 50 (VAR. KEAY XXII) E LUSITANA 8/SADO 1,

VARIANTE A (≈ MARTINHAL 2) (FIGURA 6)

Nesta tipologia incluem-se bocais, por vezes com a
parte superior do bojo, de ânforas afins aos tipos Al-
magro /Keay XXII e Lusitana /Sado , variante
A. À semelhança do tipo anterior, não possuímos no
Martinhal nenhuma forma completa. Apesar destas
circunstâncias, as diferenças, perceptíveis ao nível do
perfil dos bocais, fez com que distinguíssemos duas
variantes, nem sempre fáceis de diferenciar:

• Martinhal , variante A (FIGURA 6, Nº 1-6), que
possui um bordo triangular com um lábio um pouco
espessado, por vezes reentrante, semelhante a algumas
variantes Keay XXII de fabrico lusitano (Keay ,
-);
• Martinhal , variante B (FIGURA 6, Nº 8-13), que
apresenta diferenças assinaláveis ao nível do perfil
do bordo, dado que possui uma face interna côn-
cava idêntica à ânfora nº  da tipologia de Dias
Diogo, de proveniência desconhecida e conservada
no Museu Nacional de Arqueologia de Lisboa
(Diogo, , -). A caracterização definitiva
deste tipo de ânfora foi estabelecida por Françoise
Mayet e Carlos Tavares da Silva a partir de frag-
mentos identificados nos centros produtores sa-
dinos de Abul e Pinheiro e integrados na forma
Sado , variante A. Segundo estes autores (,
-; , -; , -; , -)
os exemplares de fabrico sadino apresentam algu-
mas semelhanças com um bocal de origem africana
integrado no tipo Keay LXXVIII (Keay, , ,
, figura , nº ). Nas produções do Martinhal
foram recuperados alguns fragmentos de bocal de

pequeníssimas dimensões, integráveis em produções
do tipo parvae. 

As duas variantes possuem umas asas curtas, espessas
e lisas com secção ovalada que arranca da parte su-
perior do lábio, fazendo corpo com este. Alguns frag-
mentos de fundo recuperados no Martinhal podem,
muito provavelmente, ter pertencido a estas ânforas.
É o caso do fragmento nº  da figura , com um
fundo em forma de glande típico da forma Almagro
, visível no exemplar inteiro publicado por A. D.
Diogo como Lusitana  (). 

ALMAGRO 51C (≈ MARTINHAL 3) (FIGURA 7)

Ânforas integráveis nas canónicas Almagro c, va-
riantes B e C. Do Martinhal conhece-se um exemplar
inteiro de corpo piriforme (FIGURA 7, Nº 9). Os inú-
meros bocais até à data identificados têm um colo
curto e troncocónico que termina num lábio ligei-
ramente esvasado de perfil triangular ou amendoado.
As asas, em fita e geralmente pouco largas, assentam
a meio do lábio ou partem directamente da parte su-
perior deste; estas podem apresentar-se com uma ca-
nelura longitudinal, e, em menor número, com duas
caneluras, ou exteriormente lisas (Silva, Coelho-Soares
e Correia, , -, figura  E). Como é ca-
racterístico destas formas, possuem um espessamento
interno na ligação do colo ao bojo que forma uma
carena. Têm por vezes um acrescento de pasta na li-
gação superior e inferior do arranque superior da asa
ao lábio e colo, mas pouco expressivo. O fundo desta
ânfora é sempre estreito e oco, mas admite duas va-
riantes: subcilíndrico, bem diferenciado do bojo, fre-

FORNO FORMAS

1 Martinhal 3; Martinhal 4

2 Martinhal 4

3 Martinhal 4 (91%); Martinhal 3 (8%); Martinhal 2 (< 1%)

4 Martinhal 1 (residual); Martinhal 2 (4%); Martinhal 3 (83%); Martinhal 4 (12%); 

5 Martinhal 2 (4%); Martinhal 3 (35%); Martinhal 4 (61%)

6 Martinhal 3 (7%); Martinhal 4 (93 %)

7 ?

8 Martinhal 3; Martinhal 4

9 Cerâmica de construção (tegulae e imbrices)

10 Martinhal 3; cerâmica comum

FIGURA 4. Distribuição dos diferentes tipos de produções cerâmicas pelos vários fornos (cf. Bernardes, 2008b, 101-102)

A OLARIA BAIXO-IMPERIAL DO MARTINHAL, SAGRES (PORTUGAL)
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quentemente com omphalus na base; tronco-cónico
no prolongamento do bojo (id. , figura  D). À
semelhança de outros centros produtores é possível
que os suportes identificados neste centro possam
ter servido de apoio no processo de montagem. As
diferenças ao nível do lábio, asas e fundos devem-se
provavelmente mais à iniciativa individual do oleiro
e não tanto a uma evolução cronológica. 

ALMAGRO 51A-B/ALGARVE 1 (≈ MARTINHAL 4) (FIGURA 8)

Ânforas afins às Almagro a-b, variante A. No Mar-
tinhal não foi recolhido, até à data, nenhum exem-

plar completo, mas grandes fragmentos de bojo e
fundo e bocais completos permitem conhecer esta
forma. Num recente estudo sobre a produção de
ânforas em Lagos, apresentado por Carlos Fabião,
Iola Filipe e Sandra Brazuna (, -), pro-
pôs-se uma nova nomenclatura para este tipo de
ânforas, integrando-a na forma regional Algarve ⁵.
Embora concordemos genericamente com a clas-
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FIGURA 5. Ânforas afins à Dressel 14 tardia (≈ Martinhal 1)

5. Na já referida publicação sobre ânforas recolhidas
em Lagos (Fabião, Brazuna e Filipe, 2010, 333, figura
5) apresenta-se uma ânfora completa de tipo Algarve 1,
publicada por Dias Diogo como Lusitana 8 (1987, 189,
figura 5).
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FIGURA 6. Ânforas afins à Almagro 50/Keay XXII (Nº 1-6) e Lusitana 8 / Sado 1, variante A (Nº 8-13) (≈ Martinhal 2,

variantes A e B, respectivamente)



sificação, e aceitemos as afinidades das produções
de Lagos e do Martinhal, o estudo da totalidade
das produções anfóricas deste último centro pro-
dutor leva-nos a designá-la por Martinhal . 

Estas ânforas caracterizam-se pela sua pequena
dimensão e por possuírem um colo largo e tron-

cocónico ou estreito e subcilíndrico, que termina
num bordo em forma de colarinho. O bordo é
alto e pouco homogéneo, geralmente côncavo na
face interna, terminando num lábio simples ou
levemente moldurado. Como no tipo acima des-
crito, as diferenças ao nível do bordo devem-se

FIGURA 7. Ânforas afins à Almagro 51c (≈ Martinhal 3)
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FIGURA 8. Ânforas afins à Almagro 51 a-b (≈ Martinhal 4)

A OLARIA BAIXO-IMPERIAL DO MARTINHAL, SAGRES (PORTUGAL)
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provavelmente à iniciativa individual do oleiro e
não a uma evolução cronológica. As asas são muito
características e fáceis de identificar, pois são ge-
ralmente em fita espessa e pouco larga, de secção
amendoada e só excepcionalmente de secção sub-
triangular como se documenta nas produções afins
do Tejo e do Sado; de secção transversal ovalada,
as asas ligam a base do bordo à parte superior do
bojo. Como é característico destas ânforas, o fundo
cónico é alto e maciço, bem diferenciado do bojo. 

A distribuição dos diferentes tipos de ânfora
pelos vários fornos (FIGURA 4) mostra a presença
da forma mais tardia, a Martinhal , em todos os
fornos (à excepção do  e do  que não foram es-
cavados), o que indica que todos terão laborado
no mesmo período embora as diferentes proporções
possam ter uma implicação cronológica. As ânforas

Martinhal  e  aparecem de forma residual nalguns
fornos e pertencem certamente a uma fase inicial
de produção deste centro oleiro.

O FABRICO

A pasta das ânforas do Martinhal foi objecto de
análise petrográfica realizada por Anne Schmitt
no âmbito do estudo das ânforas do Sado. Foram
analisadas onze amostras de Martinhal  que re-
velaram um fabrico único caracterizado da seguinte
forma (Mayet, Schmitt e Silva, , -): 

Aspect à l’œil nu : la pâte orangée est homogène

et compacte. Elle est caractérisée para la présence

de nombreux nodules arrondis rouges (grains

d’oxydes) et blancs (fragments de calcaire). Le dé-

graissant grossier est abondant.

Nature des inclusions : le dégraissant est composé

de grains de quartz, feldspaths alcalins, feldspaths

plagioclases, nodules arrondis d’oxydes, nodules

de calcite abondants ainsi que quelques fossiles.

On rencontre également des fragments de roches

granitiques et de rares micas et amphiboles.

Granulométrie des inclusions : l’abondance

moyenne de grains est de 24%. La fraction fine est

très peu représentée par rapport à une fraction gros-

sière calibrée.

No Laboratório de Análises Químicas TecMi-
nho⁶, foram analisadas vinte e cinco amostras de
ânforas e de uma tegula que revelaram dois grupos
químicos: o grupo , constituído por dezanove
amostras de ânforas de todas as tipologias até agora
conhecidas neste centro produtor e com a pasta
típica acima descrita; o grupo , composto por
três amostras (incluindo a da tegula), tem uma
pasta clara calcária de provável proveniência bética
costeira. Registaram-se ainda quatro amostras não
agrupáveis. Foram igualmente analisadas duas
amostras de argila recolhida num compartimento
de argila depurada, encontrado junto ao forno de
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FIGURA 9. Lucernas em cerâmica comum do Martinhal

(Ramos, Ferreira e Nunes, 2010, figura 14)

6. Análises a cargo do professor Fernando Castro, a
quem agradecemos.
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cerâmica de construção, e outras duas de fragmen-
tos de bicos de ânforas Almagro a-b não cozidas,
mas não agrupáveis.

PROBLEMÁTICAS E LINHAS DE INVESTIGAÇÃO

Como é característico de centros produtores médio
e baixo imperiais da Lusitânia, constata-se o fabrico
de diferentes tipos de contentores usados no envase
de produtos piscícolas e derivados, com especial
destaque para as formas Martinhal  e  (afins às
Almagro c e Almagro a-b).

O início deste centro produtor está documen-
tado pelas ânforas Martinhal , afim à ânfora Dres-
sel  tardia, datada de finais do século  até meados
do século  em Abul e no Pinheiro, no estuário
do Sado. 

O momento de maior pujança deste centro
produtor dá-se no decorrer do século , em par-
ticular na segunda metade, momento em que coin-
cide o fabrico das formas Martinhal  e . Esta
datação é reforçada pelos resultados obtidos nas
análises de Carbono  de amostras recolhidas nos

fornos , ,  e , assim como pelo fragmento já
mencionado de Hayes A recolhida no cinzeiro
do forno , e ainda pelas moedas do século  de-
tectados na entulheira com ânforas Martinhal  e
, a norte da cisterna (Bernardes, a).

A conjugação destes dados permite inferir que
o centro produtor do Martinhal não laborou para
além da primeira metade do século . Estes dados
cronológicos são ainda concordantes com os ele-
mentos obtidos nas escavações das duas cetárias
identificadas até ao momento no sítio (Ramos,
Ferreira e Nunes, ).

A olaria do Martinhal é o centro produtor al-
garvio até à data conhecido com o maior número
de fornos e a maior diversidade de produções (qua-
tro formas), sendo o único que conjuga a produção
de Almagro c (Martinhal ) com Almagro a-b
(Martinhal ). 

Apesar da difusão das ânforas do Martinhal
não ser conhecida, é notória a semelhança formal
e de fabrico das ânforas deste centro com produções
identificadas em Lagos (Filipe, Brazuna e Fabião,
), podendo, no entanto, a semelhança das pas-
tas dever-se à recolha de argilas em áreas geologi-
camente semelhantes.
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FIGURA 10. Alçados e plantas dos fornos 3, 4 e 5 do Martinhal



FORNO AMOSTRA REFª LAB. DATA BP DATA CALAD

Atmospheric data from Reimer et alii (2009); OxCal v3.10 Bronk Ramsey (2005); cub r:5 sd:12 prob usp[chron]

F1
Cistus ladanifer
(Esteva)

WK - 28203 1668 +/- 30 BP

68.2% probability 340AD
(68.2%) 420AD 
95.4% probability 
250AD (9.4%) 300AD
310AD (86.0%) 440AD

F2
Erica arborea 
(Urze-branca)

WK - 28204 1765 +/- 30 BP

68.2% probability 
230AD (25.6%) 265AD
275AD (42.6%) 335AD
95.4% probability 
130AD (95.4%) 380AD

F5
Erica arborea 
(Urze-branca)

WK - 28205 1710 +/- 30 BP

68.2% probability 
250AD (18.5%) 290AD
320AD (49.7%) 390AD
95.4% probability 
250AD (95.4%) 410AD

F6
Erica cf E. arborea
(Urze)

WK - 28206 1735 +/- 34 BP

68.2% probability 
245AD (68.2%) 345AD
95.4% probability 
230AD (95.4%) 400AD

FIGURA 11. Resultados das análises radiocarbónicas a carvões dos fornos do Martinhal
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